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ANEXO 11IDO PARECER ÚNICO'

"t'!fÇ'fj;;;' . (j,,; '!Jff 1.IDENTIFICAÃO DOPROCESSO"~ ,$ ''';;;;tr
iY' TIpo d~~~qUerl~i'nto de Int~':ençãQ'tnbie~tal\;,Ji)Núm.dB'processQ~' Da~"'~~rmaliuiÇio 0rSUn~:át:.foeS~SE~~;so

Iniervenção Ambiental COM AAF 12010000391/13 31/07/201316:42:36 NUCLEO SÃO FRANCISCO
2. IDENTIFICA ÃO DO RESPONSAVEL PELA INTERVEN Ao AMBIENTALt"

. 2.1.Nome: 00243991-7/ EDVALDO JOSE VIEIRA 2.2 CPF/CNPJ:. 784.764.296-49

2.4 Bairro: ZONA RURAL
2.6 UF: .MG . 2.7 CEP: 39.317-000

o DO IMÓVEL .. t,;;
.4.2 Área Total (ha): 156,8970
4.4 INCRA (CCIR):

Folha:8722/1 Comarca: SAO FRANCISCO.Livro:.216377 .4.5 Matricul? no Cartório Registro de Imóveís:

2.3 Endereço: FAZENDAACASSIA,O
.2.5 Municlpio:. PINTÓPOLlS .
2.8 1elefone(s): . 2.9 E-mail:

.,', . Ji:;;P' i. IDENTIFICA AO DO PROPRIETÁRIO DO IMÓVEL (j' , .lJt'l:
3.1 Nome: 00243991-71 EDVALDO JOSE VIEIRA 3.2 CPF/CNPJ: 784.764.296-49

. 3.3 Endereço: FAZENDAACASSIA,b 3.4 Bairro: ZONA RURAL .'
3.5 Municipio: PINTOPOLlS . 3.6 UF: MG 3.7 CEP: 39.317-000_

. 3.8 Telefone(s): 3.9 E-mail:
. .' " 4:.IDENTIFICA ÃO E LOCALIZA

•. I.Denominação: Fazenda Acacia
4:3 Municipio/Distrito:' PINTOPOLlS/Sede .

, X(6): 472.804 batum: SAD-69
4.6 Coordenada Plana (UTM).

" . . Y(7): 8.235.278 , Fuso:' 23L
.{ .. 5. CARACTERIZA ÃO AMBIENtAL DO IMóVEL
5,1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco
: 5:2 <:;onformeo ZEE.MG. o imóvel está ( ) não está (X) inserido em área prioritária' para conservação.' (especificado no campo 11) .
~. . - '" " .
, 5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras (), endêmicas (), ameaçadas .
de extinção (); da flora' raras (), endêmicas (X), ameaçadas de extinção () (especificado no campo 11).

5.4 O Imóvel se localiza () não se localiza (X) em.zona.de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação.
(especificado ".0 campo 11r . '.' . ..' .
5.5 Conforme o Mapeamento e'lnvenlárioda Flora Naiiva do Estado, 63,48% do municipio onde está inserido o imóvei
apresenta-se recoberto por vegetação nativa.
5.6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabiiidade natural para o empree~dimentb proposto? (especificado no campo 1))

.• ~:;:::âJ,rrânSi ãoenlrebiomas ondeilSlá'in~rldõoiínóVel' , '. ~:~8~0

1'7 ..' . Tolar 156,8970,
5;ªUs~'CI()sol() do Ilri6vel ,,'f';4{. Area na)
Nativa..:..semexpiora o econômica 31,3795 .•

Total' 31,3795
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a (ha)'
183348
27,4094

'. d ,."Unida 'h"
M3

I

"'f'iUnidadeGll!\"
ha

"iUnidade
ha

"Ó,mtre fisionomias' '

Total
..~;W 10. DOPRODUTqOU SUéPRODUTO~i..6RESTÃlIVEGETAEPASSIVELDE APROVAÇÃO

',30:;rPJodutolSubproc:lti,to 'f~; Es:;;;ificação '. "", Qtde~'
CARVAOVEGETALNATIVO 731,00

, lÓ;~~ecificações da carvoaria, quando f,!!!'o caso (daqós forneciél0!U!elo résl!0nsâvel ela inte",lm ão)
10.2.1Númerode lamas da Carvoaria: 10.2.2Diãmetro(m): 10.2.3Altura(m):
10.2.4Ciclo de produçãodo lama (tempo gasto para encher + carbonizar+ eslHar+ esvaziar):' (dias)

10.2.5Capacidadede produÇãopor lama no ciclo de produção (mdc):

. rlb.2.'6 Capacidadede produÇãomensalda Carvoaria (mdc):

8:COORDENAOÀPLANA DÁ ÁREAPASsivELDE APROVAÇAO ,,'4"

,3' ~, i loatum " Fut .' ~~~~~enada p~~~a(~~7~)1

Supressãoda coberturavegetal nativa'COMdestaca SlRGAS2000 23L 472.822 8.234.145
;,y;j;1: --'~~.. . 9. ,PLANO DEUTILlZAÇAO'PRETENDloA
9.1~Uso proposto ",' . ,..Es eCifica' ão '

• Pecuá~ia .

\ 15;9 Re ularizlOlão da Reserva Le !lI:" RL ,(.',:..5.10 ;6rea dêiprese",açãó Permanente APp)z>if
, , ,~.1 APP.com coberturavegetal nativa .

5.10.3Tipode uso antrópico~onsolidado
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Área lha),'

183348

27,4094

Unidade ,::C.
ha

,'Unidade
.ha .

Área lha
75,0088

75,0088

75;0088
.f' Area lha)",

.75,0088

•

.5,10,3 Tipo de uso antrópicó consolidado •.

5.lFRe ufariza ão da~eserva Le ai - RL~ .
s:io Área de Preservação Pennaoenté (APPI.--- _. . , ,-_. _.

5.10.1 APP .com cobertura ve etal nativa
Agrosilvipastoril

Oulro:
'6. INl'ERVENÇA:cfAMBfENTAl REQUERIDA EjpASSIVEI2'DE APRc>VAÇAO

Ti .•.o dê Intev,enção REQUERIDA ,Q"antldade •,,'
Supressão da cobertura ve etal nativa COM 'destaca . 75,0088
TipQde Inte'"en ão PASSIVEl [lE APROVAÇAO Qtiimtidade
Su ressão da cobertura ve etal nativa COM destoca 75,OOB!f

7. COBERTURA'VEGETAL NATIVADA ÁREA PASSIV E APROVAÇAO
7.tBiomaffiânsição entre bioma; .iC4'i~,

Cerrado r

7.2 Fisionorniaffransiçlô entre fisionomiaS
Cerrado

Total
$dft1J#(' ~+ 10"00 PRODl,ljO OUS1.ÍBPRODUTO FlORESTAUVEGETAL PÂSSiVEl D~APRO.vAÇÃO
'1o:rProdll~/SubprodU~0 E;pecificaçã.o iN .'i/f!.';.,,;. i~'Qtdé !
CARVAO VEGETAL NATIVO 731,00

10.~EspecifiÇ'aõesdaCarvoaria' uandoJiír o caso'dados.fÓl'necidos lo res 'bilsável pela intervel'l ão
10,2,1. Número de fornos da CalVoaria: 10,2,2 Diãmetro(m): f 0,2,3 Altura(m):

10:2.4 Ciclo de produção do forno (tempo gasto para encher + carbonizar + esfriar + esvaziar): . (dias)

.10,2,5 Capacidade de produção por forno rio Sido de produção (mdc):
, ,

10,2,6 Capacidade de produção mensal da CalVoaria (mdc):
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11,.!:$PECIFICAÇÕES E ANÁUSE DOS Pl!ANOS ESTUDOS'E INVENTARIO"FLOR!:STAI2APRESENTADOS

5.3. '~ecificação de ocorrêhcia de espécies da'fauna e/ou flora: pau terra, piú~a, tinguí, gonçalo, umbu d'anta, pau
d'arco, etc.. '.' ,

5,6 Especificação grau devulnerabilidade:Alta (71 ,3%), Baixa (3%) e Média (25,7%),

12. PARECER'r CNICO,J"lEDIDASMrtlGADORASECOMf)ENSATORIAS FLORE$AI$
.1, Histórico:

.' . Data da formalização: '31/07/2013
Data do pedido de informaçoes complementares: 00/00/0000
Data de entrega das informações complementares: 00/00/0000
Data da' emissão do parecertécnico: 11/10/2013'. : .

.2, Objetivo:
, '

,É objeto d~ste parecer, analisar a solicitação para Supressão da Cobertura Vegetal Nativa com Destaca em'75,00,88 hectares, no
imóvel. denominado Fazenda Acácia, com a finalidade 'de implantação'de pecuária (bovinos de corte}, .. ,

I

3, Caracterização do empr.eendimento: .
, . .'

',< •

. O'im:óv~1 denominado Fazenda Acácia; localizado no Municipio de Pint6pdlis-MG,'se encontra situado ~a microba~ia do Córrego'
Vieira, sub-bacia do Rio Acari.e b,acia do Rio São Francisco no bioma Cerrado. Este possui uma área total de 156,89,76 ha(2A 1
módulos fiscais): Sendo 27,40,94 ha (vinte e sete hectares quarenta ares e noventa e quatro centiares) com usos agrícolas e . .
124,72,31' ha (cento,e vinte e quatro hectares setenta e dois ares e trinta e um centiares) em cobertura vegetal que se enquadra na
tipologia'vegetal característica de cerrado em estágío médío de regeneração, possui uma topografia plana ou suave ondulada, "

•

'OIOS classificados co~o cambissolo (57,7%) e latossolo vermelho amarelo de textura arenosa (42,3%) e se encontra banhado pelo,
órrego Vieira. . ' ' .,

. ".
Quanto a Reserva Florestal Legal; a área de locação, apresenia vegetação ecologicamente adequada, com tipologia caracteristica

'de Cerrado em estágio médio de regeneração, em bom estado de conservação e sua área (31,37,95 ha): corresponde a 20% da
área total (conforme planta topográfica), estando devidamente registrado em Cartório (AV-02'- 16.377 FICHA-8,722i1) na data
08/07/2011. (Segundo o ZEE esta área apresenta Integridade da Flora: Alta (16,7%)'. Baixa: (26,8%) e Média: (56;5%) e •
Vulnerabilidade Natural: Alta (53,2%) e Média 46,8%), '

Quanto a ÁPP's: durante a vistoria, foi constatada a presença, em 'bom estado de conservação,

4. ,. Da Autorização Para Intervenção Ambiental:

Scibre a vegetação da área requerida, (75,00,88 ha) se enquadra na tipologia vegetal 'característica de Cerrado em estágio médio
. de regeneração, a qual, em relação às árvores frutíferas e as restritas ou imunes de corte, consideramos importante observar a
seguinte Densidade.Absoluta (DA): Pequi(1, 1/ha) (segundo informações do Inventario Florestal elaborado).' '

, .' I " . . .
,Quanto a finalidade da intervenção (pecuária), consideramos que o imóvel apresenta a aptidão necessária em questões de solo,
não dispensando os devido~ cuidados coma proteção do mesmo, f

, '

"OBS: AO analisarmos a propriedade por imagens desatélite(GoogleEarth) atentando-se para possíveis intersecções com áreas

~

OriOrJláriaSp~ra conservação, conforme orientaçã.o da Subsecretaria de Gestão e Regularização Ambi<;ntal Integrada(SGRAI), no
.~ rquivo de informações (GeoDados",SGRAI), onde se aplica o Art, 27-A da Lei Estadual 14,309/2002 (Areas de Importãncia' ,.

,. iológica Especial e Extrema) e Nota Orientativa Sura n°. 10/2013, foi possível constatar que o imóvel em questáo "'não" se .
enco.ntra inserido em área p~ioritária.para 'conselVaçâon.. .. . . .

Segundo informações do Zoneamento Ecológico Ecónõmicode-Minas Gerais (ZEE-MG), a área requerida apresenta os seguintes
indices: Prioridade para Conservação da Flora Baixa (100%); Vulnerabilidade Natural Alta (71,3%), Baixa (3%) e Média (25.7%};
Vulnerabiiidade dó Solo à'Erosão Alta (32,9%), Baixa (41,3%} e Média (25,8%) e solos ciassificados como cambíssolo (41%) e
'Iatossolo vermelho amarelo de textura arenosa (59%) com declividade plana ou suave ondulada. • .
Com relação aos indices acima Citados; consideramos necessária, a aplicação de todas as possíveis medidas mitigadoras para a ••
realidade Igcal,(bacias de contenção, terraços; plantio em curvas 'de nível, etc.)" de modo a minimizar, sempre, as,perdas
ambieniaisdurante o processo de intervenção antrópica, e aumentar suas condições de reestabelecimento yegetativo após
finalizadas todas as atividades sobre tal área, ' "
Para a realização do inventário florestál, constante do plano de utilização pretendida o Engenheiro Flor",stal Paulo Marcos Rabelo
Veloso, 'CRENMG 46, 154/D, lançou 19 unidades amostrais de 500 m2 (10'50m) na área passivel de exploração', e utilizou a
'seguinte equação: . ' ,
,(Vtcc = 0,0000066,DAP2,475293,Hto,30b022).
Para verificar se a média,dos volumes das, parcelas remedidas pelo(s) Analista(s) do Órgão Ambiental Licenciador apresenta _
diferença estatística da média dos volumes fornecidos, para ás mesmas parcelas, noinventário florestal do requerente; foi utili.zado
o teste t de Sludenl. Sendo o valor de t calculado = 0~7832, (inferior ao valor t tabelado 4,3026 (5%, GL= 2)), Deste modo, aceita-se
a hipótese de que a média dos volumes encontrados, em campo, pelo(s) Analista(s) Ambiental(s) da SUPRAM, seja
estatisticamenteigiJal à média dos volumes observados nas parcelas do Inventário Florestal apresentado no Plano de utilizaçãó
pretendida, s~b,respànsabilidade do Engenheiro Florestal, contratado pelo propri~tárlo/arrendatário.

"



5. Cônclusãa:

.( '~..,
! '

(canfarme infarmações da Pla~a de Utilização.Pretendida(PUP), elabaradas pelo En9. Flarestal Paula Marcas Rabela Velasa,~
CREA/MG 46.154/D). '"

Par fi~, 'emacorda éam a decreta 44.844/08, lei 14309/02; Resaluç~a Canjunta SEMAQ/IEF N° 1905/13 e demais narmas legais'
vigentes, após ,inálise ambiental, dacumental e estatística, referentes'à área requerida para intervenção.e alteração.da usa da sala
, para a implantação.de pecuária, cancluímas cama passível de liberação.para a salicitaçãa, as valores abaixa citadas.
OB$: O respansável pela intervenção.devera cumprir a tadas as medidas mitigadaras aqui citadas, assim cama também as
,relatadas no Plana de Utilização.Preténdida(P.U.P.). "
PAssíVEL DE LIBERAÇÃO: ' _
SUPRESSÃO DA COBERTU,RAVEGETAL NATIVA COM DESTOCA EM 75,00,88 HECTARES
VOLUME pE LENHA PAssíVEL DELlIlERAÇÃO = 1461.9992 M' =730,9996 MDC. '..

Medidas Mitigadaras:'

'I. Proibida a usa de faga.sem autorização.da órgão.ambiental competente. ,
2. Proibida a carbanizaçãa da material lenhasa sem autorização.da órgão.ambieníal campetente.
3: Calacar na propriedade placas de caráter educacianal. '. •
4. Canstruir bacias de cantençãa, cama também terraças para retenção.de água pluvial.de acorda cam as curvas de nivel.
5. Ás'~rvoresremanescentes, de iT'1tervénçõesP?ssadas, deverão' permanecer ~a área,Sem: corte.
6. ~ ' Proibida o carte das espécies protegidas por lei. '

, ,7. Seguir plenamente as medidas sugeridas pela:plana de utilização.pretendida.,

, '.~s as arientações transmitidas p~16Engenhei;a e, priricipálmente', as propastasaprese~tadas na plana de utilização.pretendida "
. e assumidas notermade.campromissa devem ser seguidas pela requerente, casa cantrária a mesma paderá ser au\úada de

acarda cam'a decreta 44.844/08, lei 14309/02; Resaluçãa Canjunta SEMAD/IEF N° 1905/13, lei 9605/98 e demais narmas legais
'vigentes. ' -' . ,

, .-,OCRESP,;ONSÀVEL"j@reELo'P,ARECER1TECNI@NOME!NlAlRiG!l!C'Ã1ASS1NAIUFW:etCARIMBO~'
,..

. ,

~ACSON. BÂTISTA FIGUEIREDO - MÀSP:,1455

, .
JOSE ALVINO PINTO VIEIRA~' MASP: 1020931:0

14.tDATA:'DAVISTORIA

quinta-fei!a,26 de' selembrode 2013

• ~tARe<liffl'üi;tiDICOlMEDiii'AS:MíiíGADORAS,E[CôMP,ENSATÓRIAS~'
, , O empreendedar é proprietária de um imóvel rural de 152,9527hectares, registrado na CRI de São.Francisca: matrícula 16.377.

'

liCijaU á supressão.cam destaca de75,0088 hectares de vegetação. nativa, senda recamendada pela ,técnica Jacsan Batista
. ueirado à COPA, a'autorizaçãa para a supressãa,da tatal requerida. A docu'mentaçãa exigida pela Res Conjunta SEMAD IEF,. -. - - (.

05/13 fai juntada ao.pracessa, da qual destacamas: ' , , , ,.,., :
. .,. .

. ) - Có'pia"tualizada da matrícula da imóvel junto ao.CRlde Rio Pardo de Minas.
. - Dacumentação pessaal do requerente; '.
'- Plana de Utilização.Pretendida;
t ' -. • \.

Fai prevista aproveitamento.sócia ecaríõmica ao materiallenhosaextraídõ da propriedade, qual seja a produção.de carvão.veget1il,
conforme dispasta na Lei 20.922/13.

, Canclusão:

Opracesso encontra-se instruldo,cam adacumentaçãa exigívei pela legisiaçãa e não.há óbices a cancessão da autorização para
supressão da vegetação...

INAURA,ECRJMBO)

/

segunda-feira, 10 de março. de 2014

I / SANDOVAL.SANTOS@MEIOAMBIENTE.MG.GOV.BR - 89911

17.DAT DOPARECER
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